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 Existem mais de 150 tipos de HPV diferentes e
40 deles são capazes de infectar homens e

mulheres. Doze (12) tipos são considerados de
alto risco oncogênico, por serem capazes de

ocasionar câncer no futuro.




O que é o HPV?
O HPV ou Papilomavírus Humano é um vírus
capaz de originar de verrugas ao câncer e a
infecção ocorre pelo contato com pele ou

mucosas, como superfície das mãos, interior da
boca, garganta, ânus, pênis e vagina.

HPV 11

HPV 18

HPV 16

HPV 6
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Cerca de 50% de todas as pessoas no
mundo terão contato com vírus do HPV
em algum momento de sua vida, sejam
homens ou mulheres. Na maioria dos
casos a infecção é assintomática. 
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O HPV também pode ser
transmitido por

compartilhamento de utensílios
como talheres, copos, bombas

de tererê, canudos, toalhas,
roupas e objetos de uso íntimo. 
 Durante o parto normal a mãe

infectada pode transmitir para o
bebê. 

 Contágio
 O vírus é bastante contagioso
e pode ser transmitido em um

único contato direto com a
pele ou mucosas.




  A principal forma de
contágio é através de

relação sexual, ou através
do contato oral-genital,

genital-genital e manual-
genital. O contágio pode

acontecer sem a
necessidade de

consumação do ato sexual,
apenas pelo contato entre

as regiões. 
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Verrugas podem
aparecer em:

 Sintomas e tratamento
 A maioria das infecções por HPV não tem um

sintoma ou sinal clínico visível aos nossos
olhos. Lesões benignas (que não resultam

câncer) podem ocorrer, tais como verrugas na
superfície da pele ou mucosas. Estima-se que
10% das pessoas terão verrugas genitais ao

longo de suas vidas, as verrugas podem
aparecer em semanas ou meses após o

contato com o vírus.
 Algumas vezes os sinais clínicos podem ser
observados por microscópio, como no exame

laboratorial do Papanicolau (Preventivo do
Câncer do Colo de Útero) ou outros. Existem

testes laboratoriais para detectar o HPV.
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A infecção pelo HPV pode
algumas vezes ser eliminada
naturalmente pelo organismo,
entretanto, os cuidados para

que não ocorra a infecção são
indispensáveis. 

Em alguns casos é
necessário o uso de
medicamentos e ou

procedimentos
cirúrgicos para

retirada das lesões. 
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 Como muitas pessoas infectadas pelo
HPV não apresentam sintomas, podem ser

portadoras do vírus e transmitir.
 O vírus pode permanecer em nosso

organismo, por muitos anos e em algum
momento voltar a multiplicar e causar

verrugas, lesões celulares ou até mesmo
alguns tipos de câncer na boca, vagina,

útero e pênis.
Por isso consulte um médico

regularmente!
E não se esqueça de manter o exame
preventivo do Câncer do Colo de Útero

(Papanicolau) em dia, em especial dos 25
aos 64 anos.

IMPORTANTE

09



  Relação do HPV com o Câncer deRelação do HPV com o Câncer de
Colo de ÚteroColo de Útero

  As infecções persistentes (oAs infecções persistentes (ondende
a pessoa permanece infectadaa pessoa permanece infectada

por muitos anos), podempor muitos anos), podem
progredir para o câncer. Cerca deprogredir para o câncer. Cerca de
90% dos casos de Câncer de Colo90% dos casos de Câncer de Colo
de Útero são causados por HPV,de Útero são causados por HPV,
sendo que os tipos 16 e 18 sãosendo que os tipos 16 e 18 são

responsáveis por 70% dos casosresponsáveis por 70% dos casos
de Câncer do Colo do Útero node Câncer do Colo do Útero no

mundo.mundo.  




  Câncer de Colo de ÚteroCâncer de Colo de Útero
  O câncer de colo de útero é oO câncer de colo de útero é o
quarto câncer mais comum emquarto câncer mais comum em

mulheres, atinge mais de 500 milmulheres, atinge mais de 500 mil
mulheres no mundo e causa maismulheres no mundo e causa mais

de 300 mil mortes por ano. Emde 300 mil mortes por ano. Em
muitos casos, as mulheres tiverammuitos casos, as mulheres tiveram

contato com o HPV nacontato com o HPV na
adolescência ou na idade adulta eadolescência ou na idade adulta e
provavelmente nem souberam daprovavelmente nem souberam da

infecção.infecção.
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Como posso prevenir a infecção por
HPV?

 
Uso de preservativos nas relações

sexuais e vacinação. 



O uso do preservativo é importante para
prevenir diversas Infecções Sexualmente
Transmissíveis (IST), seu uso é sempre

recomendável. Para o HPV o preservativo
pode prevenir a infecção, porém sozinho não
garante 100% de proteção, pois o vírus pode

estar presentes em áreas não protegidas
pelo preservativo. Por isso, é muito

importante vacinar-se
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 Vacinar-se contra o HPV. 





 No Brasil a vacina contra o HPV é distribuída
gratuitamente pelo SUS, para meninos e meninas

de 9 a 14 anos, em duas doses. Os meninos
devem ser vacinados pois frequentemente são

portadores do vírus sem sinais clínicos e,
portanto, transmissores.

 O mais indicado é que a vacina deve ser tomada
antes do indivíduo ter o contato com o HPV, para
que a prevenção seja completa. Porém, mesmo

que você já tenha tido contato com o vírus ainda
é importante vacinar-se, pois previne reinfecções

e protege contra outros tipos virais.
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 A vacina distribuída pelo SUS é quadrivalente
ou seja, protege contra os 4 principais tipos:

HPV6 e 11 de baixo risco oncogênico* e HPV16
e 18 de alto risco oncogênico*. Protegendo

contra os principais tipos capazes de
desenvolver o câncer de colo de útero e contra
os tipos de baixo risco que causam as verrugas

na pele e mucosa.

 O principal objetivo da vacinação contra o HPV
é a prevenção ao Câncer de Colo de Útero na

vida adulta, reduzindo a incidência e a
mortalidade desta doença.

 A vacinação é sempre a melhor forma de
prevenção de qualquer doença. Lembrando que
a vacina é distribuída gratuitamente pelo SUS

para meninos e meninas de 9 a 14 anos.
Procure a unidade de saúde mais próxima e

fiquem atentos ao cartão de vacinação.

 *risco de causar câncer
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VACINE-SE!
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